
Segurança na Educação Infantil

O projeto de pesquisa Primeira Infância Participativa e Inclusiva: ampliando 
oportunidades de educação de crianças em contextos de vulnerabilidade (SIPP) 
tem como objetivo identificar e desenvolver programas pedagógicos seguros, 
inclusivos e participativos viáveis e sustentáveis para comunidades onde as 
crianças vivenciam situações de estresse e trauma específicos. O projeto SIPP é 
coordenado pela Universidade de Edimburgo (Escócia), em parceria com equipes 
de pesquisa na África do Sul, Brasil, Essuatíni e Palestina. 

Este informativo apresenta os principais resultados obtidos ao longo da pesquisa 
sobre segurança, destacando como desigualdades interseccionais afetam as 
crianças pequenas, e como espaços seguros contribuem para o seu aprendizado. 

Principais conclusões:

•	 A segurança é um tema relevante para as crianças e as famílias que participaram 
da pesquisa. 

•	 Os espaços de educação infantil são considerados majoritariamente seguros, 
tanto para as crianças como para seus pais e/ou responsáveis. Porém, em todas 
as comunidades, que participaram da pesquisa há fatores que comprometem 
a segurança, sobretudo, nos trajetos de ida e volta. 

•	 A segurança está interligada a outros fatores sociais, econômicos e políticos, 
e pode auxiliar na proteção das crianças em relação aos efeitos negativos das 
desigualdades. 

•	 Políticas públicas devem dar prioridade à segurança das crianças em suas 
próprias comunidades.
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(2020-2024)

As experiências vivenciadas na Primeira Infância impactam significativamente o 
desempenho educacional e a saúde das crianças ao longo do seu desenvolvimento. 
Em última análise, as experiências positivas no presente, e no futuro, beneficiam 
as crianças e suas famílias, comunidades e a sociedade de forma ampla.  

Um dos maiores desafios é garantir que as ações beneficiem os “segmentos 
mais pobres, em localidades de difícil acesso, e em situação de marginalidade” 
(Nações Unidas, 2015). Os desafios são semelhantes para garantir uma educação 
inclusiva e de qualidade durante a Primeira Infância mesmo nos cenários mais 
adversos, onde as crianças são afetadas por desigualdades profundas e têm os 
seus direitos violados. A prevenção e a intervenção precoce são elementos-chave 
para a formulação de políticas e práticas para o enfrentamento das desigualdades 
na Primeira Infância, nas esferas nacional e internacional. 
 
Uma experiência positiva de educação nos primeiros anos de vida potencializa 
as iniciativas que visam dirimir os efeitos negativos da pobreza e de outras 
desigualdades, representando uma medida adicional de proteção. Os resultados 
positivos se estendem durante a infância, juventude e na vida adulta, ampliando as 
oportunidades de desenvolvimento e inserção no mercado de trabalho. Algumas 
questões mostraram-se particularmente relevantes: 

•	 qualidade das experiências de aprendizagem e de apoio profissional. 
•	 oportunidades de aprendizagem culturalmente significativas. 
•	 acessibilidade, inclusão, viabilidade financeira e sustentabilidade das 

oportunidades de educação infantil. 
•	 pressões e respostas à pandemia da COVID-19. 

O enfoque do projeto é a Primeira Infância, envolvendo as crianças e suas famílias, 
porque aqueles com menos de 5 anos de idade, abaixo da escolaridade obrigatória, 
tendem a ter menos oportunidades de acesso à educação e à aprendizagem.

O SIPP é um projeto de pesquisa que adota metodologia mista. A revisão 
sistemática da literatura internacional e a análise das políticas educacionais para 
a Primeira Infância são complementadas pela pesquisa de campo realizada em 
quatro países. 

Este informativo destina-se a apresentar algumas das principais conclusões sobre 
o tema da segurança, explorando como a intersecção entre as desigualdades 
e a segurança de crianças pequenas em diferentes contextos impactam na 
aprendizagem durante a Primeira Infância. O informativo apresenta as experiências 
dos quatros estudos de caso comunitários, nos quais são identificadas ações 
transversais que visam a inclusão de crianças em espaços de aprendizagem em 
casa, nas comunidades e em iniciativas e/ou programas destinados à Primeira 
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Infância. Tendo em vista que a percepção sobre segurança é subjetiva, apresenta 
variações significativas na forma como é definida.

Os primeiros anos de desenvolvimento de uma criança apresentam uma 
oportunidade valiosa para estabelecer uma base sólida para o futuro. É essencial 
garantir a proteção durante esta fase, pois contribuirá sobremaneira para o seu 
desenvolvimento integral. Deve-se priorizar a segurança das crianças e conceder- 
lhes a independência para brincar, explorar e aprender em seu ambiente cotidiano. 
Estabelecer relacionamentos carinhosos, atenciosos e adequados é igualmente 
importante para garantir a segurança e o bem-estar de crianças e adolescentes 
(Powell et al., 2020).

Apesar dos progressos alcançados no campo da Educação infantil, situações 
de crise, como a pandemia de COVID-19, afetaram a segurança e a proteção 
das crianças. Em tempos de adversidade ou desastre, as crianças podem ficar 
particularmente vulneráveis tendo em vista o seu estágio de desenvolvimento e a 
interrupção de serviços e apoios destinados às famílias e comunidades (UNICEF, 
2011).

Para maiores informações sobre os desafios globais impostos pela violência, 
acesse o site www.sipp.education.ed.ac.uk/the-cost-of-violence

Segurança em contextos locais
 
Os quatro países envolvidos na pesquisa exploraram a questão da violência a 
partir de diferentes abordagens, tendo em vista as especificidades locais. 

Palestina  

A segurança no contexto palestino refere-se a todos os planos de intervenção, 
políticas e programas que protegem as crianças de situações que limitam suas 
oportunidades de desenvolver suas capacidades emocionais, intelectuais, 
psicológicas e sociais. 

A ocupação militar israelense e a opressão política na Palestina privaram as crianças 
de seus direitos humanos, uma vez que a segurança se tornou um privilégio, e não 
um direito. O âmbito do projeto inclui especificamente a Cisjordânia, e os recentes 
ataques militares à Gaza aumentaram as pressões emocionais, econômicas e 
sociais sobre as crianças e suas famílias na região.

A invasão militar constante nos bairros, cidades e campos de refugiados criou uma 
situação em que as crianças perderam a sensação de segurança, mesmo dentro 
de suas casas. Estudo realizado pela Save the Children (2021) mostrou que nas 
273 famílias que perderam suas casas em decorrência de operações militares, 
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mais de 70% das crianças afirmaram se sentir isoladas e abandonadas. Além 
disso, a detenção de crianças palestinas impactou gravemente sua autoestima 
e impôs dificuldades psicológicas severas (Save the Children, 2022). A UNICEF 
(2024) relatou que o aumento do número de crianças mortas ou feridas pelas 
forças israelenses implicou na convivência diária com sensações de medo e 
desconforto, mesmo quando as crianças estão em suas casas.

As entrevistas realizadas com pais, crianças e lideranças comunitárias revelaram 
que o tema da segurança está atrelado ao contexto político. A segurança envolve 
ainda outras formas de violência contra crianças, como: 

“quando um pai é insultado pelo exército israelense, ou quando não consegue 
obter permissão para trabalhar, ele se sente incapaz de prover aos seus filhos 
suas necessidades essenciais. Essas situações afetam a sua percepção sobre 
paternidade, refletindo diretamente no seu relacionamento com a família e os 
filhos”. (Professor)

Pais e filhos envolvidos no projeto expressaram sentimentos de raiva e medo ao 
testemunharem a prisão de familiares e os danos aos seus bens:

“Tenho medo… porque estávamos acordados à noite… os soldados prenderam 
o meu tio depois de espancá-lo com as suas armas. Eles nos prenderam em um 
quarto e não nos deixavam sair... Quando foram embora, tudo estava destruído... 
meus brinquedos e os móveis da casa… eu estava com medo de levar um tiro”. 
(Menino, 7 anos)

Frente a estes acontecimentos, os pais buscam aproveitar todas as oportunidades 
para proporcionar aos filhos um ambiente seguro, no entanto, é uma tarefa 
desafiadora em função do contexto socioeconômico. 

“Não posso deixar meus filhos saírem, especialmente quando o exército israelense 
usa gás lacrimogêneo... há poucos dias a minha filha estava brincando na frente 
de casa, mas quando ouviu o tanque do exército entrou em pânico. Não quero 
manter meus filhos somente dentro de casa, mas quando brincam do lado de 
fora, mesmo que estejam a poucos metros de casa, fico sempre preocupada”. 
(Mãe, moradora de um campo de refugiados)

“Eu não dormi... os soldados estavam empurrando a porta... chorei um pouco... 
o gás entrou nos meus olhos... mamãe e papai nos levaram para o quarto deles e 
ficamos felizes em estar com eles". (Menino, 6 anos)

Os atores-chave e ativistas comunitários argumentaram que, devido à ausência 
de um ambiente seguro nas escolas, bairros e casas, os centros comunitários 
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tornaram-se espaços privilegiados para as crianças poderem exercer o seu direito 
de aprender em um ambiente seguro. As crianças afirmaram que esses encontros 
eram alegres. 

Em suma, embora a segurança seja um conceito amplo, que abrange distintos 
aspectos para além dos fatores políticos, na prática esses fatores são altamente 
relevantes. As sociedades em que o direito à vida é constantemente violado, as 
demais formas de violência aparecem em segundo plano.

Essuatíni

Em Essuatíni, a definição de segurança envolve a implementação de medidas pelas 
equipes de trabalho, pais, alunos e atores-chave visando minimizar ou eliminar 
riscos, condições ou ameaças que possam causar acidentes, lesões corporais e 
danos emocionais e psicológicos. 

Os professores envolvidos no Projeto SIPP demonstraram ter algum nível de 
compreensão sobre segurança infantil nas esferas doméstica, comunitária e 
escolar. Os entrevistados falaram apaixonadamente sobre o seu papel em garantir 
que os alunos estejam seguros. As percepções sobre segurança na sala de aula 
e na escola foram ilustradas através de falas como, “coisas que elas (as crianças) 
tocam e colocam na boca” ou ainda, “observar a área onde brincam e como as 
crianças interagem umas com as outras”. 

O ambiente escolar é considerado mais seguro do que as comunidades em que 
as crianças residem, sobretudo em função da presença dos educadores e de 
outros alunos, e das políticas de segurança (existentes em algumas escolas).

“Eles estão seguros quando a escola é murada, o professor está presente, e 
quando sabem que estão sendo acompanhados até que os pais venham buscá-
las." (Professor)

Contudo, um pequeno número de crianças relatou episódios de violência entre as 
próprias crianças, e falou sobre castigos corporais aplicados como punição por 
infligirem violência umas às outras. 

Os entrevistados percebem com maior ceticismo a segurança das crianças quando
 
estão fora do ambiente escolar, tendo em vista que as comunidades pesquisadas 
apresentam distintas fontes de perigo. Os alunos sentem-se mais seguros quando 
saem da escola acompanhados pelos pais e/ou responsáveis. No entanto, análises 
anteriores demonstraram que nem todos têm esse suporte (Mwoma et al., 2018) 
e 25,6% dos professores entrevistados confirmaram que as crianças chegam 
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na escola e retornam para casa desacompanhadas. Os desafios para garantir a 
segurança das crianças pequenas nesses contextos ficaram, portanto, aparentes. 
Talvez por isso, os pais expressaram sentimentos confusos em relação a levar os 
filhos à escola pela primeira vez.

No que diz respeito à segurança na comunidade, os professores lamentaram 
o fato de que mesmo no ambiente doméstico a segurança das crianças não é 
garantida em função dos riscos externos, e pela ausência dos pais que trabalham 
fora. A vulnerabilidade socioeconômica e o estresse aumentam os riscos para as 
crianças, especialmente quando os pais não têm condições de permanecer com 
os filhos, ampliando as chances de saírem sozinhos pelas ruas. As meninas são 
consideradas particularmente expostas à violência sexual.

Foi mencionada uma série de questões adicionais relacionadas à segurança:

“Elas (as crianças) não estão seguras. Quando falamos de Mncitsini, Gobholo, 
não estão seguras. Na época da pandemia de COVID eu estava em Mncitsini e as 
crianças circulavam pelas ruas, e remexiam o lixo em busca de comida. Comida 
que podíamos claramente perceber que não estava boa. As crianças estavam 
sujas, e circulando por todos os lados”. (Participante)

“Nem todos se sentem seguros, mas especialmente em Msunduza. Há tanta coisa 
acontecendo, não há segurança. Msunduza é um lugar onde ocorrem muitos 
tumultos, portanto não nos sentimos nada seguros”. (Participante)

Brasil 

A Constituição do Brasil de 1988 prevê nos artigos 226 e 227 a segurança como 
um direito básico, estabelecendo que a família deve gozar de proteção especial; 
que é dever do Estado, da família e da sociedade proteger as crianças e os 
adolescentes; e que o abuso, a violência e a exploração sexual dessa população 
devem ser punidos severamente. O Marco Legal da Primeira Infância (BRASIL, 
2016) constitui o principal documento normativo referente ao direito de proteção 
das crianças pequenas. 

Em relação à comunidade da Rocinha, localizada na cidade do Rio de Janeiro, e 
envolvida no Projeto SIPP, a presença do tráfico de drogas foi identificada como 
elemento central que afeta a segurança. A polícia e os traficantes frequentemente 
se enfrentam em confrontos armados que provocam ferimentos e mortes de 
moradores, e não há policiamento regular na comunidade.

A (in)segurança nos trajetos de ida e volta para a escola foi relatada como um fator 
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importante que impacta a aprendizagem na Primeira Infância (CIESPI/PUC-RIO, 
2017). A Rocinha está construída em uma topografia íngreme, com cerca de 150 mil 
moradores e apenas duas ruas principais. A circulação constante de motocicletas 
implica em um risco adicional. Caminhar para a escola foi considerado perigoso, 
mesmo sem a constante ameaça de conflitos armados.

“Ah, não é seguro por causa dos bandidos. Você não sabe o que pode acontecer, 
e as notícias são tão ruins. Balas perdidas que aparecem na TV e deixam as 
pessoas preocupadas". (Morador da comunidade) 

Os entrevistados demonstraram pouca esperança de mudanças significativas na 
comunidade:

“Para que as coisas melhorassem seria necessário começar no topo, com os 
políticos, no combate à corrupção. Eu sinceramente não tenho esperança de que 
isso venha a ocorrer”. (Professor)

Foi relatado pelos entrevistados a ausência quase total de espaços seguros para as 
crianças brincarem fora de casa, sobretudo, porque a comunidade é densamente 
povoada, os espaços públicos estão em estado precário de conservação e há 
a presença constante de traficantes nesses locais. Existem espaços esportivos 
e culturais gratuitos considerados de boa qualidade, mas em número pouco 
expressivo, e que não atendem a Primeira Infância (Couto, Gomes, Castro, Rizzini, 
2023). 

O ambiente doméstico, segundo os pais, professores e residentes da comunidade, 
é percebido como seguro para as crianças pequenas. Foram registradas 
preocupações sobre questões estruturais, inclusive sobre riscos de deslizamento 
na época de chuvas fortes em certas partes da comunidade. 

Os entrevistados mencionaram a presença de abuso físico e sexual, afetando 
as crianças. A comunidade, como um todo, sofre com a falta de água potável e 
saneamento básico, impactando diretamente na segurança. Para as crianças, a  
definição de segurança é estar em casa, próximas aos pais.

Os pais e professores consideram os espaços de educação infantil como seguros 
para as crianças. Os Centros de Educação Infantil municipais são inspecionados 
regularmente, enquanto aqueles administrados por organizações e entidades 
sem fins lucrativos são mais propensos a infraestrutura inadequada e falta de 
acesso específico para crianças com dificuldades de mobilidade. Estes espaços 
tendem a responder às demandas de alimentação e condições sanitárias, além 
de contarem com funcionários atenciosos.

“Sim, eles estão (seguros), você pode ver tudo o que é oferecido às crianças… 
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Todos os funcionários são muito atenciosos. Todos lá são muito atenciosos”. 
(Pai e/ou responsável)

África do Sul

As diretrizes sul-africanas para o Desenvolvimento na Primeira Infância (ECD na 
sigla em inglês) apresentam enfoque na segurança, e na regulamentação sobre 
a infraestrutura. Todos os funcionários passam por verificação de antecedentes 
criminais em relação à proteção infantil, e as diretrizes das políticas focam em práticas 
disciplinares positivas (República da África do Sul, 2005).

A pesquisa foi conduzida em Vrygond (África do Sul), localizada próxima à Cidade do 
Cabo. A população de aproximadamente 42.000 habitantes é, majoritariamente, de 
baixa-renda.  

Os entrevistados, moradores da comunidade, pais e profissionais relataram que 
falta segurança física e emocional para as crianças, inclusive em alguns espaços de 
educação para a Primeira Infância - EPI  (Biersteker et al., 2023).

As condições de vida implicam em inúmeros desafios, dentre eles, casas com 
superlotação e várias famílias diferentes vivendo em um único espaço. Em algumas 
residências há relatos de abuso de álcool e drogas, dificuldades econômicas, violência 
doméstica, negligência e abuso infantil. Muitos adultos buscam oferecer um espaço 
seguro para as crianças, mas, em função de experiências de vida marcadas por 
traumas e violência, reproduzem padrões semelhantes com os filhos. Muitas crianças 
são tratadas com severidade e violência física em casa, devendo ‘ficar quietas’. Há 
relatos de que profissionais que atuam em espaços de EPI gritam e beliscam as 
crianças, além de criticarem abertamente os seus pais. 

É mencionado que as crianças circulam desacompanhadas pelas ruas, expostas 
à riscos de acidentes de trânsito e violência. As gangues controlam os parques e 
não há delegacia de polícia. Os pais levantaram algumas preocupações incluindo, 
presença de lixo em toda a comunidade, falta de tratamento de esgoto e exposição à 
violência devido ao número de bares onde ocorrem brigas sistemáticas. Nos finais de 
semana, quando não há escolas, ONGs ou espaços de EPI abertos, faltam opções 
de lazer e espaços seguros. 

“Os nossos filhos só estão seguros na escola - depois da escola não sabem o que 
fazer e acabam nas ruas. Não há espaços seguros na comunidade”. (Pai, grupo 
focal))

As crianças entrevistadas mostraram-se altamente conscientes sobre os perigos a 
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que estão expostas: 

•	 necessidade de permanecer em casa devido à limitação de locais seguros para 
brincar, especialmente ao ar livre.

•	 risco de ser roubada, ferida ou morta, a menos que estejam acompanhadas pelos 
pais.

•	 risco de ser ferida por arma de fogo se sair à noite. 
•	 risco de ferimento em acidentes de trânsito ou incêndios. 

As crianças demonstraram conhecer estratégias para se manterem seguras. Todas 
sabiam e gritavam espontaneamente números de telefone de emergência e dos 
bombeiros. Elas estavam cientes sobre o que deveriam evitar e a quem recorrer quando 
não estão seguras.

“Você deve estar seguro o tempo todo e não pode simplesmente ir sozinho à loja, 
precisa estar acompanhado”. (Criança, 5 anos)

Os Centros de Educação Infantil são vistos, majoritariamente, como espaços seguros 
para as crianças. Segundo os pais, a única alternativa segura é quando estão com 
os filhos. Foi perguntado às crianças se elas se sentiam inseguras nos espaços de 
educação infantil e responderam que gostavam dos professores, da comida e das 
atividades, e sentiam-se seguras. No entanto, relataram que não se sentem seguras 
quando estão sozinhas em casa. 

Os profissionais que atuam nos Centros de Educação Infantil e nas organizações 
comunitárias ressaltaram a importância da segurança emocional, do reconhecimento 
de sinais de trauma e da necessidade de manter as crianças bem, mentalmente e 
socialmente. Há iniciativas voltadas para a conscientização e capacitação sobre 
traumas e temas afins com o objetivo de propiciar espaços seguros nos quais as 
crianças possam se expressar e sentir-se livres para serem crianças.

“Um espaço seguro não é… apenas as instalações, é também uma equipe informada, 
empática, que sabe lidar com disciplina e com o contexto social da sua comunidade”. 
(Diretor, Centro de Educação Infantil)

O que precisa ser feito? 

As recomendações listadas abaixo foram elaboradas ao longo da realização do 
Projeto SIPP e não estão em ordem de prioridade.

A segurança das crianças não pode ser abordada isoladamente.
A ausência de segurança na comunidade é indicativa de uma situação social, 
econômica e política mais ampla, incluindo pobreza, abuso de álcool e outras 
drogas, trauma e violência. A estabilidade econômica tem um impacto positivo 
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na segurança, garantindo emprego para os pais e consequentemente lares com 
menos fatores de estresse. 

Todas as crianças precisam ter acesso a espaços seguros de EPI. 
Os espaços de EPI devem ser reconhecidos como espaços emocional e fisicamente 
seguros, onde as crianças possam expressar-se e serem livres. Isto não significa 
que todos os ambientes de EPI sejam completamente seguros, mas considera-se 
que as crianças estejam mais seguras nestes ambientes do que fora deles.

As crianças precisam estar seguras ao ar livre para brincar e estes 
espaços devem existir em maior número. 
As crianças precisam transitar com segurança entre a sua casa e os espaços 
de educação infantil e devem estar acompanhadas nesse trajeto. Em todas as 
comunidades participantes da pesquisa as ruas foram consideradas inseguras em 
função dos riscos de violência armada e sexual, acidentes de trânsito, assalto e 
furto. Os pais desejam que os filhos possam brincar, mas não se sentem seguros 
em deixá-los brincarem ao ar livre.

Os profissionais e os formuladores de políticas públicas devem ouvir 
as crianças, os pais e as comunidades, apoiando-os para desenvolver e 
maximizar as suas estratégias de segurança. 
Os pais e as crianças, em muitos casos, apresentam as próprias estratégias para 
gerir a falta de segurança em seu cotidiano. 

No site do Projeto SIPP podem ser acessadas informações aprofundadas sobre o 
desenvolvimento e os resultados da pesquisa nos quatro países participantes do 
estudo.  

Como obter maiores informações sobre o projeto? 

O SIPP produziu uma série de informativos, incluindo material específico sobre 
sua  metodologia.
Para estas e outras informações, acesse: www.sipp.education.ed.ac.uk
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